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INTRODUÇÃO: Em 2019, os olhares do mundo se voltaram para o que seria uma possível
ameaça a saúde a global, com um surto iniciado na china, o intitulado covid 19, nova cepa da
família de vírus Coronaviridae, rapidamente percorreu todo mundo e que em março de 2020
(Sarti, T. D. et al 2020) a OMS declarou o início da pandemia, que em poucos meses
ultrapassou mais de 1 milhão de casos e milhares de mortes. Logo os esforços para conter a
doença e tratar os infectados foram instaurados de forma emergencial, com isso atenção
básica que em inúmeras vezes em crises de saúde pública, foi vital para auxiliar na contenção
do vírus, através de estratégias e acompanhamento dos casos pelas equipes de saúde,
(Ministério da Saúde, 2020) foi de grande importância na contenção do vírus.
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OBJETIVO: O presente trabalho tem como objetivo, abordar a importância da atenção básica
no enfrentamento do covid 19

MATERIAIS E MÉTODOS: O estudo foi realizado por meios de pesquisas bibliográficas
referentes ao tema, e trabalhos científicos de modo geral. Como base de dados foi utilizado,
Capes, Scielo, Lilacs.

RESULTADOS: As unidades da atenção básica de forma vital sempre atuaram em situações
emergenciais, como o surto de febre amarela, sarampo, Chikungunya e entre outros, e na
covid 19, não seria diferente. Apesar da gravidade e facilidade da disseminação do vírus, foi
necessário estratégias emergenciais para que além de conter o vírus causador da pandemia,
controlar também as doenças endêmicas e situações de agravos (Ministério da Saúde, 2020).
O acolhimento humanizado se fez extremamente necessário pois a falta de informações
correlacionadas com as fakes news, afetaram drasticamente a saúde mental da população que
não possui dimensão da gravidade da situação, anteriormente apenas vista em livros de
história. Dessa forma a APS atua na homeostase biopsicossocial do indivíduo de forma ampla
e humanizada, sendo vital em situações de emergência como a vivida durante o início da
pandemia covid 19.

CONCLUSÃO: Com a chegada da vacina, a APS contribui de forma eficaz nas estratégias de
controle reduzindo em grande escala os casos registrados no brasil, apesar das divergências de

mailto:GustavoMonteiro.bio@Gmail.com
mailto:leilagfarma@gmail.com


ideologia que rodeiam a vacinação, a promoção da saúde segue sendo feita e cada vez mais
eficaz, provando ser um pilar em situações de emergência.
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